
WILSON BARBOSA 
MARTINS – ex-membro da 
ASL

Eleito Prefeito de Campo Grande 
em 1958, evoco o grande acon-
tecimento político da época: a 
inauguração de Brasília, a nova 
capital da República, ocorrida 
em 21 de abril de 1960. Como 
brasileiro, senti que devia estar 
presente à extraordinária ocor-
rência. Eis que o major-aviador 
Aloysio Lontra Neto, coman-
dante da Base Aérea de Campo 

Grande, colocou seu avião a mi-
nha disposição. Conosco viajou, 
de véspera, o engenheiro da Base 
Gabriel do Carmo Jabour. Do al-
to, avistamos a nova capital, já 
levantada nos Cerrados, na sua 
essência. Vimos os palácios da 
Alvorada, do Planalto, o Senado 
e a Câmara dos Deputados e o 
Supremo Tribunal Federal, na 
Praça dos Três Poderes. Vimos 
o Aeroporto, o Lago Paranoá, 
o Eixo Monumental, a Igreja 
Matriz. Vimos os ministérios e 
os eixos de acesso a todos eles, 

as rodovias abertas para os di-
versos pontos do país. Notamos 
a extraordinária movimentação 
de veículos rumo à capital, bem 
como as cidades-satélite. O en-
tusiasmo já se apoderara de nós, 
os três companheiros de voo. 
Em terra, combinamos o retor-
no para o dia imediato à inaugu-
ração e nos separamos. Tomei 
um táxi e fiz do motorista o guia 
de todas as horas em Brasília. 
Foi assim que acompanhei o 
programa das inaugurações. À 
noite, vi o presidente Juscelino 

Kubitschek e sua mulher, dona 
Sarah, na missa em que se rea-
lizou a transferência oficial da 
capital, em frente ao Supremo 
Tribunal Federal, ele em lágri-
mas com o lenço nos olhos para 
enxugá-las. Na manhã seguinte, 
fomos ao Alvorada; a multidão 
aguardava a saída do presidente, 
para saudá-lo. Eu já não era o ho-
mem de oposição, exigente, que 
viera assistir à criação de Brasília. 
Era o brasileiro repleto de emo-
ção que via e compreendia o 
grande passo que o nosso país 

dava rumo ao seu crescimento.
Quando tomamos o avião de 

volta e pousamos em nossa ci-
dade, manifestei aos meus com-
panheiros as impressões que se 
apossaram de mim. O nosso par-
tido de então era a velha UDN, 
que contava com cidadãos con-
servadores e liberais. Eu forma-
va entre os últimos, com idéias e 
opiniões mais avançadas. Desde 
os dias da manifestação univer-
sitária em São Paulo, inclinei-me 
pelos princípios democrático-so-
ciais. Recordo-me que em 1961, 
após a renúncia do presidente 
Jânio Quadros, cuja posse assis-
tíramos, pretendeu-se impedir 
o vice-presidente João Goulart 

de assumir o cargo que lhe com-
petia. Embora adversário de 
Jango, como era conhecido, co-
loquei-me ao lado da legalidade. 
“Abomino os governos violentos, 
as tiranias, as ditaduras, sejam 
quais forem as suas tendências”, 
declarei à imprensa na ocasião.

Paguei o preço por essa po-
sição, que se chocava com a de 
grupos mais conservadores. 
Cumprido o mandato de prefeito, 
disputei uma cadeira na Câmara 
dos deputados, mas não pude 
contar com o apoio dos que en-
tão passaram a me fazer restri-
ções. Apenas isso, consegui ser 
eleito com o maior número de 
sufrágios no estado.

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO – escritor/
cronista, professor, ex-presidente da ASL

Frei Gregório de Protásio Alves, célebre funda-
dor e construtor da matriz de N. S. de Fátima, 
no Monte Líbano, na cidade de Campo Grande, 
templo inaugurado no dia 13 de maio de 1974. 
Acostumado a vitórias retumbantes na sua ex-
traordinária trajetória religiosa, despertou-se pa-
ra a literatura no dia 18 de março de 1980 quan-
do, surpreendentemente, convidou a sociedade 
campo-grandense para a noite de autógrafo de 
seu primeiro livro, Os Caminhos do Sagrado e do 
Folclórico – prefaciado pelo acadêmico Antônio 
Lopes Lins.

O livro o fez conhecido no Estado e o cre-
denciou para um dia ocupar uma cadeira na 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

A partir de então, o Frei Gregório dedicou par-
te de seu tempo à nobre arte de escrever. Já com 
quase 10 livros publicados, servindo de exemplo 
para os sacerdotes e escritores locais, foi eleito pa-
ra a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, on-
de ocupou a cadeira n° 9, que anteriormente per-
tencia ao dr. Hugo Pereira do Vale.

A posse de frei Gregório ocorreu no dia 15 de 
julho de 1988, no Centro Cultural de Campo 
Grande, que ficou completamente lotado, prin-
cipalmente pelos líderes de Igreja Católica e os 
integrantes da comunidade da paróquia de N. S. 
de Fátima. O novo imortal foi saudado pelo aca-
dêmico padre Ângelo Jayme Venturelli que, em 
seu discurso, o comparou ao bíblico Davi (Frei 
Gregório tem no registro de nascimento o nome 
Davi Bonatto), “um extraordinário poeta”.

“Para ser poeta não basta alinhavar versos. 
Muitos os fazem ou pensam fazê-los, mas não são 
poetas. A verdadeira poesia não é só rima e métri-
ca. É criação, como o étimo da palavra grega su-
gere. É a arte e a técnica de comover, de suscitar 
emoções, sentimentos, fantasias, levando a re-
alidade do cotidiano aos mais altos píncaros do 
Parnaso das mitológicas Musas. Esse Davi é o frei 
Gregório que toda Campo Grande e Mato Grosso 
do Sul conhecem, desde o ano de 1956. É o poe-
ta que enriquece seu labor literário com melodias 
alegres e comovedoras. Querido frei Gregório: en-

tre para uma imortalidade mortal, já que a verda-
deira imortalidade é aquela apontada pelo imen-
surável Santo Agostinho: Quod aeternum non est, 
ninil est. ‘Aquilo que não é eterno, não é nada’”, 
finalizou o padre Ângelo.

Em seguida, foi lido o termo de posse e entre-
gue ao frei Gregório, pelo arcebispo de Campo 
Grande, Dom Vitório Pavanello, o Diploma 
de membro efetivo da Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras, assinado pelos acadêmi-
cos: Elpídio Reis (presidente) e Hildebrando 
Campestrini (secretário-geral).

Depois, frei Gregório pronunciou seu discurso 
de posse, do qual se destaca o seguinte: “Sou filho 
de camponeses de condição pobre, moradores no 
interior do estado do Rio Grande do Sul, que lu-
taram como heróis para conseguir pagar os meus 
estudos e me verem ingressar na filosofia, na te-
ologia e finalmente, vitorioso, subir os degraus 
do altar. Como sacerdote e simples missionário, 
implantei, na maneira do possível, a semente do 
Evangelho: paz, amor e justiça entre grandes e 
pequenos, pobres e ricos, brancos e pretos; entrei 
tranquilamente em mansões de todo o conforto, 
como em casas humildes, em tugúrios, em fave-
las, em toldos de índios, procurei nunca plantar 
espinhos para poder andar descalço e tranquilo. 
Apoiado em Deus e no vosso entusiasmo e calor 
humano, tudo farei para não estremecer a con-
fiança em mim depositada. Ocuparei confiante e 
alegremente a distinta cadeira n° 9, ocupada pelo 
meu antecessor, o ilustre amigo de outrora, Hugo 
Pereira no Vale, um médico humanitário em ple-
no sentido da palavra, um respeitável bacharel em 
Direito, um primoroso escritor e poeta”.

Seu passamento inspirou o poeta Geraldo 
Ramon Pereira a dedicar-lhe, in memoriam, um 
belo soneto (reeditado neste Suplemento).

Hoje, jubiloso, o frei Gregório tem o gozo pere-
ne da imortalidade no céu.

Frei Gregório, A-Deus!
(in memoriam)

Fé, luta, amor – a tríade da glória
Com que pautaste, Frei Gregório, a vida...
Com Letras, sons e risos deste à História
Messes em oração mais comovida!

O amor é mais intenso na memória,
Se é, quem partiu, a flama mais querida...
E eis que minh’alma, em luz tão alva e flórea,
Voa à Igreja de Fátima, sentida.

Busca-te, oh! Frei, no quarto agora triste,
Onde, só, a sanfona entoa um hino
De adeus a quem fez tanta caridade...

Na nave, estás em tudo, e tudo assiste
A um milagre da Santa em desatino:
Fátima chora em preces de saudade!

Em 31.10.2008

GERALDO RAMON PEREIRA – 
coordenador cultural desta página pela 
ASL.

Acalanto 

é sempre 
no contra-argumento da solidão
que vem a minha estrela...

                              a mesma 
[a fiel estrela]
com o mesmo incenso
quase um contrassenso
no meu ermo intenso...

e ela me diz em confidência
que a noite
é menor do que os seus mistérios
e que a claridade
que enleia os gorjeios da manhã
é maior do que a insônia 
dos meus caprichos

firmo o olhar...

e no firmamento... dissolvo-me 
em nova canção de ninar

e novamente
canto com a minha estrela...

RUBENIO MARCELO – secretário-geral 
da ASL

nós mesmos
 
transgredir
é manter vivo o fluir
faça das tripas coração
busque o novo
rompa barreiras
na coragem de ser mutante
diferente a cada aprender
retraçando horizontes
juntando pensamentos e palavras
nas análises e explicações
de nós mesmos
 
HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS 
FILHO – presidente da ASL

O imortal frei Gregório – um 
missionário, músico e literato
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Frei Gregório de Protásio Alves ocupou a cadeira 
nº 9 da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Como sacerdote e simples 

missionário, implantei, na 

maneira do possível, a semente 

do Evangelho: paz, amor e justiça 

entre grandes e pequenos, 

pobres e ricos, brancos e pretos”

GERALDO RAMON

HERNÂNI DONATO – pertenceu 
à ASL

No céu promoviam uma campanha:
Nascer sem ódio faz a vida feliz.
Assim, ao romper o ovo, a cobrinha 

sorriu para o mundo.
Merecidamente, pois ele se apre-

sentava quente e azul. Justificava o 
amor. Ela decidiu desposar o pano-
rama. Tanto era belo, aconchegante. 
Ótimo nascer sem ódio!

– Esconda-se! – berrou mamãe co-
bra. – Um gavião!

Por um triz a cobrinha não resulta 
natimorta.

– Pensei que fosse apenas um pe-
daço do céu em movimento.

–  D e  b o a s - v i n d a s ?  I d i o t a . 
Desconfie de todo movimento. Esteja 
alerta e prevenida o tempo todo. 
Grave bem: o mundo odeia as cobras.

Fiel à campanha, quis desculpar o 

gavião:
– Coitado, a notícia não deve ter 

chegado até ele.
Desanimada, mãe cobra resolveu 

cuidar de si e de filhos mais ajuiza-
dos:

– Isso é tudo que pude fazer por vo-
cê. Cuide-se.

“Abandonada nos meus primeiros 
cinco minutos. Não é propriamente 
um ato de amor”.

Apegada ao espírito da campanha, 
decidiu não chorar nem odiar. Afinal, 
a promessa se cumpria: não odiava 
e sentia o sol forte, percebia azul em 
cima e verde aos lados. De certo, por-
que não adiava.

Uma família de coelhos atacava 
vorazmente o verde. Mesmo alguns 
recém-chegados do céu.

– Olááá! – saudaram os jovens mais 
próximos. Pai coelho dispersou o 
grupo com um alerta bem ensaiado:

– Fugir! Cobra à vista!
O gesto de boa vontade ficou no ar. 

Também uma dúvida:
“Será que a campanha não inclui 

os coelhos, além dos gaviões e das 
mães cobras?”.

Deu com uma rã sobre um toco. 
Quem melhor do que uma rã para 
saber quem está ou não incluído nas 
campanhas de boa vontade?

Indo para a rã, tropeçou na cobra 
grande, bote armado:

– Hei, garota, está pensando em me 
roubar o jantar? Mal nasceu e quer 
prejudicar a sua avó? Bela educação 
recebem as cobrinhas de hoje!

– Absolutamente, não. Sabe, há 
uma campanha no céu que...

A avó queria mesmo que a jovem 
falasse. Desferiu o bote e abocanhou 
a rã. Mas sendo uma senhora aos 
velhos tempos, não desatendeu à ca-
loura:

– Campanha? Não sei de campa-
nha que me proibisse a dieta de rãs. 
Se há, não fui informada. Isso a ofen-
de, querida?

– Não, me põe perplexa. Se todos 
saem lá do céu, nem os gaviões nem 
os coelhos e menos ainda as cobras 
grandes foram convidados? Quem 
saberia dizer?

– Pergunte ao homem que vem aí! 
Se ele não souber... – recomendou a 
cobra velha, metendo-se à pressa em 
um buraco.

– E por que não hei de perguntar?
Foi pôr-se à vista do homem:
– Senhor, por acaso tem conheci-

mento da campanha...
O homem preferiu gritar:
– Campanha de cobra? Só pode ser 

contra o homem. Me deem um pau 
que vou matá-la.

Então, a cobra ficou cobra. E mor-
deu o homem.


